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RESUMO 
Para uma nova visão na formação de professores reflexivos, é necessário 
que os professores saibam de facto quais os seus interesses e motivações e 
que possam contribuir na reestruturação de valores morais e profissionais na 
sua área. Com tudo o presente artigo é parte de um projecto subdividido em 
duas etapas, cujo objectivo da primeira fase é o de elaborar uma proposta 
de inclusão da disciplina de Educação Ambiental no Plano Curricular do Curso 
de Licenciatura em Ciências da Educação do Instituto Superior de Ciências da 
Educação do Huambo. Para a pertinência do assunto em questão, procurou-
se analisar de forma exaustiva os programas das escolas do II ciclo do 
ensino secundário a qual os alunos são oriundos bem como, o currículo das 
disciplinas a disposição do departamento de ciências da natureza do ISCED-
Huambo. Assim, constatou-se que alguns estudantes que ingressam pela 
primeira vez no ISCED - Huambo, não têm nos seus currículos a disciplina de 
educação ambiental, embora que algumas disciplinas leccionadas nas escolas 
de origem façam a abordagem de forma sintética, o que inviabiliza o 
enquadramento dos mesmos em diversos conteúdos do Curso de 
Licenciatura em Ciências da Educação. Por tanto, com esta proposta aspira-
se formar um professor competente, tendo em conta os valores sociais, 
políticos, culturais e económicos da sociedade angolana actual; 
independente, reflexivo e criativo; capaz de fundamentar suas decisões 
apoiadas em questões ambientais; competente no uso dos recursos naturais 
e competente na utilização das tecnologias, assim como assimilar as 
constantes mudanças que a sociedade demanda. 
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Processo de Ensino-Aprendizagem. 
 
SUGESTION FOR INCLUSION OF ENVIRONMENTAL EDUCATION 
DISCIPLINE IN THE CURRICULUM PLAN OF UNDERGRADUATE IN 
EDUCATIONAL SCIENCE TO STRENGTHEN STUDENTS TRAINING 
FROM HUAMBO’S HIGHER INSTITUTE OF SCIENCE EDUCATION 
 
ABSTRACT 
For a new vision in the formation of reflective teachers, it is necessary that 
teachers actually know your interests and motivations and that can 
contribute to the restructuring of moral and professional values in your 
area.Com all present article is part of a project divided into two stages, the 
first stage whose aim is to develop a proposal for inclusion of the discipline of 
Environmental Education in Curriculum plan Bachelor of Science Education of 
the Institute of Education Sciences of Huambo. To the relevance of the 
subject proposal, we sought to examine comprehensively the school 
programs of the second cycle of secondary education which the students 
come from as well as the curriculum of the courses available to the 
department of natural sciences of the ISCED-Huambo. Thus, it was found 
that some students entering for the first time at ISCED - Huambo, have in 
their curricula the discipline of environmental education, although some 
courses taught in schools of origin make the approach synthetically, which 
prevents the framework the same content in different Degree in Educational 
Sciences. Therefore, the proposal is aspirated form a competent teacher, 
taking into account the cultural and social values, economic, political, current 
Angolan society; independent, reflective and creative; able to base their 
decisions supported on environmental issues; competent in the use of 
natural resources and competent in the use of technologies as well as 
assimilate the constant changes that society demands. 
KEYWORDS: Curriculum Development; Environmental Education; Teaching- 
Learning Process. 
 
INTRODUÇÃO 
O desenvolvimento da reflexão pessoal acerca da actuação ambiental é um 
processo muito complexo, em função dos vários factores que intervêm no 
processo de ensino-aprendizagem (família, escola, sociedade etc.), bem 
como as várias interrogações que se levantam sobre a prática da Educação 
Ambiental. 
 
A Educação Ambiental é o processo em que se busca despertar a 
preocupação individual e coletiva para a questão ambiental, 
Revista Órbita Pedagógica                                                                                                                      ISSN 2409-0131 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA A PREPARAÇÃO DOS ESTUDANTES DE CIÊNCIAS DE EDUCAÇÃO 
 
© Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo, Angola. 3 
 
garantindo o acesso à informação em linguagem adequada, 
contribuindo para o desenvolvimento de uma consciência crítica e 
estimulando o enfrentamento das questões ambientais e sociais. 
Desenvolve-se num contexto de complexidade, procurando 
trabalhar não apenas a mudança cultural, mas também a 
transformação social, assumindo a crise ambiental como uma 
questão ética e política. (Mousinho e Trigueiro, 2003).  
 
A investigação científica é parte da problematização da realidade, o processo 
tem o seu momento inicial na etapa de exploração da realidade. Aqui, as 
observações e consultas, análise de documentos e outras fontes primárias e 
secundárias da informação, oferecem evidências para comparar o 
comportamento desejado e actual do fenómeno, determinar as discrepâncias 
existentes e identificar o problema a investigar. 
Uma vez precisado o problema, estamos em condições de valorar e 
programar as vias para a sua solução, passando à etapa de planificação da 
investigação. Planificar representa partir de um ponto, de um 
comportamento presente diagnosticado como insatisfatório na exploração, e 
utilizar uma estratégia científica para chegar a comportamento desejado. 
O ser humano valendo-se de suas capacidades, procura conhecer o mundo 
que o rodeia. (Gil A. C., 1999). 
Uma proposta de aperfeiçoamento do Plano Curricular do Instituto Superior 
de Ciências da Educação - Huambo deve ser tida como um conjunto de 
processos de estudo e reflexão que caracteriza a vida intelectual dos 
docentes universitários no nível de Angola e em particular do Huambo. O 
processo de ensino aprendizagem docente educativo é um pilar fundamental, 
em todas as áreas de um país e não pode ser vulnerável Indubitavelmente.  
DESENVOLVIMENTO 
O século XXI expôs novas demandas aos diferentes subsistemas do Sistema 
Educativo Angolano.  
Este modelo pressupõe a inclusão da disciplina de Educação Ambiental, e 
para isso é necessária uma análise aturada do plano curricular das ciências 
da natureza e não só, para sua aplicabilidade.  
Por que da inclusão da disciplina de Educação Ambiental no currículo do 
Instituto Superior de Ciências da Educação do Huambo 
Em Angola abriram-se várias instituições de ensino médio e superior, e a 
província do Huambo não ficou isenta desta realidade.  
Com o avanço da ciência e da técnica é cada vez mais, necessária a 
implementação ou o aperfeiçoamento de planos curriculares de vários cursos 
bem como a implementação da disciplina de educação ambiental na 
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formação geral dos estudantes. Assim, alguns estudantes que ingressam 
pela primeira vez no ISCED - Huambo, não trazem em seus currículos a 
disciplina de educação ambiental, embora que algumas disciplinas façam a 
abordagem de forma sintética, o que inviabiliza o enquadramento dos 
mesmos em diversos conteúdos do Curso de Licenciatura em Ciências da 
Educação, é o caso dos alunos que provem da Escola de Formação de 
Professores (EFP); Escola de Professores do Futuro (EPF); Escola do II Ciclo 
do Ensino Secundária (PUNIV) ou também chamada cursos Pré-
Universitários; Instituto Médio de Administração e Gestão (IMAG); Instituto 
Médio Agrário (IMA) entre outras. 
Pretende-se que o licenciado que é formado no Instituto Superior de Ciências 
da Educação do Huambo tenha maior grau de preparação no que concerne a 
problemas ambientais, uso racional dos recursos naturais, a compreensão 
dos pressupostos teóricos e metodológicos desta disciplina, bem como o alto 
domínio de conceitos básicos. 
Por tanto, com esta proposta aspira-se formar um professor competente, 
tendo em conta os valores sociais, políticos, culturais, económicos da 
sociedade angolana actual; independente, reflexivo e criativo; capaz de 
fundamentar suas decisões pedagógicas e metodológicas; competente no 
uso dos recursos naturais e capaz de utilizar as tecnologias, de assimilar as 
constantes mudanças que a sociedade demanda.  
No entanto, o domínio de conceitos, sob critérios lógicos e com auxílio das 
pesquisas, representa um factor determinante para o alcance dos objectivos 
da formação intelectual: “aprender a pensar e a produzir conhecimentos”. 
O lucro destas aspirações na formação será cada vez mais possível na 
medida em que a estrutura interna da disciplina responda as exigências da 
formação do profissional. Será principalmente possível quando muitas 
disciplinas se apoiarem na estrutura dos conceitos da educação ambiental.  
Neste contexto, a não existência no Plano Curricular do Instituto Superior de 
Ciências da Educação do Huambo, a disciplina de Educação Ambiental capaz 
de dar resposta aos problemas ambientais regionais, vem o porquê da razão 
da escolha do tema que se consubstancia na vertente seguinte: 
Problema científico: Como contribuir para o aperfeiçoamento do Plano 
Curricular do Curso de Licenciatura em Ciências da Educação para 
estabelecer a preparação em educação ambiental nos estudantes que 
frequentam o Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo? 
Objectivo geral: Elaborar uma proposta de inclusão da disciplina de Educação 
Ambiental no Plano Curricular do Curso de Licenciatura em Ciências da 
Educação no processo de ensino - aprendizagem do Instituto Superior de 
Ciências da Educação do Huambo? 
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Estado da Arte 
O conceito de Educação Ambiental (EA) não é novo, tem tido uma 
assinalável evolução de significado ao longo dos tempos. No seu início 
assumia um carácter naturalista, actualmente significa um equilíbrio entre o 
meio natural e o Homem, com vista à construção de um futuro pensado e 
vivido numa lógica de desenvolvimento e progresso. Assim a Educação 
Ambiental deve ser vista como um instrumento fundamental para um 
processo de alteração de valores, mentalidade e atitudes de modo a criar 
uma consciencialização profunda e duradoura, na sociedade, dos problemas 
associados com as questões ambientais de acordo com Morgado et al., (2000). 
Citado por (Pereira, R., 2009).  
Foi no seio da antiga União Internacional para a Protecção da Natureza 
(UIPN), actualmente designada União Internacional para a Conservação da 
Natureza (UICN), por ocasião da conferência realizada em Paris, em 1948 
que o conceito Educação Ambiental foi utilizado pela primeira vez (Palmer, 
1998; Teixeira, 2003). Desde essa altura, vários foram os eventos que 
marcaram os passos relevantes na trajectória da E.A contemporânea. 
 
 A educação ambiental é um processo de reconhecimento de 
valores e clarificações de conceitos, objetivando o desenvolvimento 
das habilidades e modificando as atitudes em relação ao meio, para 
entender e apreciar as inter-relações entre os seres humanos, suas 
culturas e seus meios biofísicos. A educação ambiental também 
está relacionada com a prática das tomadas de decisões e a ética 
que conduzem para a melhora da qualidade de vida. Conferência 
Intergovernamental de Tbilisi (1977). 
 
A Educação Ambiental nasce como um processo educativo que conduz a um 
saber ambiental materializado nos valores éticos e nas regras políticas de 
convívio social e de mercado, que implica a questão distributiva entre 
benefícios e prejuízos da apropriação e do uso da natureza. Ela deve, 
portanto, ser direcionada para a cidadania ativa considerando seu sentido de 
pertencimento e corresponsabilidade que, por meio da acção coletiva e 
organizada, busca a compreensão e a superação das causas estruturais e 
conjunturais dos problemas ambientais. (Sorrentino et. al, 2005). 
Concordando com os conceitos apresentados pelos autores acima citados, 
pensamos que a Educação Ambiental é uma via inessencial, imprescindível para 
mudança de comportamentos, hábitos e costumes de formas a construir-se uma 
profunda e sólida consciencialização da sociedade sobre os comportamentos que 
de certa forma agridem e degradam o meio ambiente. Acreditamos ser uma 
disciplina base para a orientação de como viver e lidar com o mundo. 
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A Educação Ambiental nas escolas 
A preservação do meio ambiente depende muito da forma de atuação das 
gerações presentes e futuras, e o que estão dispostas a fazer para diminuir 
o impacto ambiental das suas acções. Por esse motivo, a educação 
ambiental é de extrema importância e deve ser abordada nas escolas, para 
que todos os membros da sociedade desenvolvam uma consciência 
ambiental e tenham atitudes responsáveis em relação ao meio ambiente. 
 
A educação ambiental é a ação educativa permanente pela qual a 
comunidade educativa tem a tomada de consciência de sua 
realidade global, do tipo de relações que os homens estabelecem 
entre si e com a natureza, dos problemas derivados de ditas 
relações e suas causas profundas. Ela desenvolve, mediante uma 
prática que vincula o educando com a comunidade, valores e 
atitudes que promovem um comportamento dirigido a 
transformação superadora dessa realidade, tanto em seus aspectos 
naturais como sociais, desenvolvendo no educando as habilidades e 
atitudes necessárias para a dita transformação. Conferência Sub-
regional de Educação Ambiental para a Educação Secundária – 
Chosica /Peru (1976). 
 
A Educação Ambiental deve proporcionar as condições para o 
desenvolvimento das capacidades necessárias; para que grupos sociais, em 
diferentes contextos socioambientais do país, intervenham, de modo 
qualificado tanto na gestão do uso dos recursos ambientais quanto na 
concepção e aplicação de decisões que afetam a qualidade do ambiente, seja 
físico-natural ou construído, ou seja, educação ambiental como instrumento 
de participação e controle social na gestão ambiental pública. (Quintas, 
2008). 
 
Educação ambiental e desenvolvimento sustentável 
A educação ambiental está intimamente relacionada com o desenvolvimento 
sustentável, porque tem como finalidade primordial encontrar uma forma de 
desenvolvimento que atenda às necessidades do presente sem comprometer 
as próximas gerações de suprir suas próprias necessidades. 
 
A EA deve se configurar como uma luta política, compreendida em 
seu nível mais poderoso de transformação: aquela que se revela 
em uma disputa de posições e proposições sobre o destino das 
sociedades, dos territórios e das desterritorializações; que acredita 
que mais do que conhecimento técnico-científico, o saber popular 
igualmente consegue proporcionar caminhos de participação para a 
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sustentabilidade através da transição democrática. (Sato, M. et al, 
2005). 
 
Neste sentido acreditamos que o futuro das gerações vindouras depende 
essencialmente da forma como usamos os recursos hoje. 
A educação ambiental em Angola 
Educação ambiental é todo o processo empregado para preservar o 
património ambiental e criar modelos de desenvolvimento, com soluções 
limpas e sustentáveis. Esta é uma área essencial na sociedade, pois 
desperta nos indivíduos o cuidado com a prática de atividades que possam 
causar impacto ambiental, entre elas, a poluição do ar, dos rios, a 
degradação do solo, a pesca predatória, a deflorestação, a produção de 
energia com o uso de combustíveis poluentes, o destino do lixo etc. A 
educação ambiental é uma acção que hoje já está presente em todas as 
nações, que buscam o desenvolvimento tecnológico sem exaurir os recursos 
naturais do planeta. 
Na República de Angola, estabeleceu-se a lei da educação ambiental dos 
cidadãos em 1998, a lei 5/98 de 19 de Junho (Lei de bases do Ambiente), no 
seu artigo 20 define-se a educação ambiental como: 
 
“A medida de protecção ambiental que deve acelerar e facilitar a 
implementação do programa nacional de gestão ambiental através 
do aumento progressivo do conhecimento da população sobre os 
fundamentos ecológicos, sociais e económicos que regem a 
sociedade” (Diário da República, 1998, p. 358).  
 
A educação ambiental em Angola é muito importante, dado aos problemas 
ambientais que são evidentes no país: 
 
A ameaça da biodiversidade está presente em todos os biomas, 
devido ao desenvolvimento desordenado das actividades 
produtivas. A degradação do solo, a poluição atmosférica e dos 
recursos hídricos são alguns dos echos nocivos mais comuns. Na 
maioria dos centros urbanos, os resíduos sólidos são, todavia 
depositados em locais a seu aberto. (Ministério do Ambiente, 2006, 
p.36).  
 
A estes problemas está associado um quadro de exclusão social e elevado 
nível de pobreza da população, fazendo com que muitas pessoas habitam em 
áreas de risco, como em zonas costeiras, margens de rios e próximo de 
indústrias. 
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Um avanço para a consolidação da educação ambiental em Angola ocorreu 
em 2001 com a proposta do Ministério das Pescas e Ambiente, através da 
comissão multissectorial para o ambiente, que elaborou um Programa de 
Educação e Consciencialização Ambiental (PECA), com definições, princípios, 
finalidades, objectivos e a implementação do programa de Educação 
Ambiental Formal e Informa. 
Contudo admitimos que a educação ambiental em Angola só será um facto, 
quando apostar-se na divulgação ou na informação da população em 
conteúdos ambientais, para tal espera-se que se introduza a disciplina nos 
currículos a todos os níveis, desde os mais básicos ao superior. 
A pesquisa desenvolve-se a partir do modelo qualitativo, uma vez que os 
nossos estudos visam analisar os fenómenos na sua dimensão qualitativa, 
bem como os factores que influenciam no seu desenvolvimento e 
aperfeiçoamento no que se refere à educação ambiental. 
Entretanto utilizou-se uma abordagem descritivo-exploratória, baseando-se 
na recolha de opiniões dos alunos da EFP-Huambo. 
Numa primeira fase fez-se a recolha da informação bibliográfica sobre os 
temas relacionados mais pertinentes. Os conhecimentos obtidos foram 
mobilizados e organizados de modos a produzir informações que 
fundamentam as ideias chave da presente investigação. 
Como consequência foi, efectuado um exercício real para a concretização do 
projecto, dando-se início a um processo de inquérito a estudantes que 
acreditamos serem potenciais candidatos a ingressarem ao Isced-Huambo. 
Neste âmbito, foram identificados vários locais com potencialidades e 
decidiu-se programar esforços em uma área de interesse, a Escola de 
Formação de Professores do Huambo (EFP). 
Seleccionamos o EFP do Huambo, porque é de lá que vêm maior parte dos 
alunos que se enquadram com o perfil de candidatos para ingressar ao 
ISCED- Huambo. 
A população esteve constituída por 30 alunos da Escola de Formação de 
Professores do Huambo (EFP-Huambo). A amostra foi seleccionada a partir 
da técnica aleatório simples, e este constituído por 20 alunos representando 
66,6 da população.  
Resultados  
Para se constatar a opinião dos alunos sobre o conhecimento da educação 
ambiental na escola em estudo, foi aplicado um inquérito com questões 
abertas e fechadas. 
A primeira questão procurou saber dos inqueridos se já ouviram falar sobre 
educação ambiental. Os resultados são os seguintes. 
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Tabela 1- Distribuição da amostra em função da 1ª questão 
 n  Sim  Não  Abstenção  Total 
F % F % F % F % 
20 15 75 3 15 2 10 20 100 
 n- Amostra F- Frequência  
Análise: A tabela mostra que a maior parte dos alunos entrevistados já ouviu 
falar de educação ambiental, o que constitui um aspecto positivo. 
A segunda questão procurou saber dos inqueridos quanto à fonte de 
obtenção de conhecimento sobre a educação ambiental. O resultado foi o 
seguinte: 
Tabela 2- Distribuição da amostra em função da 2ª questão 
 n  Escola  Rádio  Rua Abstenções  Total 
F % F % F % F % F % 
15 2 13 10 67 2 13 1 7 15 100 
Análise: Nesta tabela os resultados são claros em revelar que se aborda 
muito pouco sobre educação ambiental nas escolas, tudo isto porque não 
existe um programa de educação ambiental no plano curricular da Escola de 
Formação de Professores do Huambo. 
A terceira questão procurou saber dos inqueridos, se achavam importante a 
temática de educação ambiental. Os resultados obtidos foram os seguintes: 
Tabela 3- Distribuição da amostra em função da terceira questão 
 n Sim Não Abstenção Total 
F % F % F % F % 
20 20 100 0 0 0 0 20 100 
Análise: Os resultados obtidos com esta questão são claros em revelar que 
todos os alunos atribuem uma grande importância na temática de educação 
ambiental o que vem a demonstrar a pertinência de inclusão desta temática 
nos planos curriculares tanto das instituições escolares do ensino geral como 
no Instituto Superior de Ciências da Educação do Huambo. 
A quarta questão procurou saber dos inqueridos, se gostariam de ver 
introduzida a disciplina de educação ambiental em seus planos curriculares. 
Os resultados foram os seguintes: 
Tabela 4- Distribuição da amostra segundo a quarta questão 
 n Sim Não Abstenção Total 
F % F % F % F % 
20 10 90 2 10 0 0 20 100 
Análise: Os resultados para esta questão são claros em mostrar que 90% 
dos inqueridos gostariam que se introduzisse a disciplina de educação 
ambiental nos seus planos curriculares e apenas dois alunos correspondendo 
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há 10% que na tabela anterior concordam com a importância da educação 
ambiental, aparecem nesta tabela negando que se introduza a disciplina no 
seu currículo, alegando excesso tendo em conta a carga horária. 
Resultados esperados com a efectivação do projecto  
Estimular os estudantes do ISCED-Huambo, especialmente os afectos ao 
departamento de Ciências da Natureza, a criar condições indispensáveis para 
o desenvolvimento da vida intelectual, pautando sempre pelo respeito e 
conservação da natureza. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considera-se o presente trabalho como um empenho no sentido de incluir 
uma disciplina tanto quanto importante no caso a Educação Ambiental no 
plano curricular do Isced – Huambo.  
No decurso dos anos lectivos anteriores tendo em conta a experiência diária 
verificou-se que no Instituto Superior de Ciências da Educação do Huambo, 
só se lecciona a disciplina de Avaliação de Impactos Ambiental, e 
desconhecem-se os pressupostos teórico-metodológicos da Educação 
Ambiental e os estudantes apresentam algumas insuficiências no domínio 
das habilidades em articular a Educação Ambiental por não terem noção dos 
fundamentos básicos da disciplina.  
Certos avanços actuais da ciência desencadeiam problemas ambientais 
globais, regionais e locais, neste caso, o conteúdo de certas disciplinas, deve 
garantir o desenvolvimento das habilidades que possibilitam a resolver os 
problemas Ambientais. Além disso, o colectivo docente deve conhecer e 
compreender as concepções teóricas que sustentam os problemas 
ambientais da actualidade.  
No que concerne à informação em geral, é importante desenvolver-se uma 
estratégia global para informar o público, os agentes sociais e económicos, 
das políticas comunitárias de ambiente e das respectivas contribuições e 
responsabilidades. Para que o indivíduo, enquanto cidadão consumidor possa 
fazer uma escolha racional e devidamente informada, é necessário que a 
informação que ele obtém, seja imparcial. (Santos, 2004). 
Assim é extremamente importante que a política de ensino participe no 
desenvolvimento da consciencialização ambiental. Os currículos escolares, a 
todos os níveis de ensino, e em particular do ISCED–Huambo deverão 
integrar matérias adequadas de educação ambiental. 
Portanto, que fossem incluídos nos currículos de todas as escolas do primeiro 
ciclo e do ensino secundário, nas disciplinas de ciências naturais e sociais, ou 
de educação moral e cívica, higiene e saúde, entre outras os conceitos 
ambientais. Para concretizar esse objectivo, são necessários também, cursos 
universitários, programas de formação de professores e bibliografia 
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pedagógica no que concerne ao ambiente. Desta forma estaremos a 
contribuir, para uma transmissão de conhecimentos e comportamentos que 
levem ao exercício de uma cidadania responsável e esclarecida 
ambientalmente na República de Angola e em particular na província do 
Huambo. 
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